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Sala el Sal i . l u V38. Se pone i Us 717.—Sale la Lana i laa 11 M noche. Se pone i las M IO mañana . 

SANTO D K L DIA: San Bernardlno de Sena, confesor, y San BandUlo. már t i r . — CUARKNTA BO
US: Centlnaau en la IgMata de ra'laiotaa Arropea Jdas: se descubre i la* 6 de la mañana 7 lo r e -
WÍT* á U i 71|2 da la larda. — CORTE D E MARIA: Hoy •* baca la vUita i í íueal i a SoOora de la 
• ua, en la capilla de Marcús. 

I A LOS S E Ñ O R E S B A I S I S T A S . — E n l a Fonda de Ja ime T e j s , s i ta en la P laya de P o -
piente, n . üC, en A r e n y s d e M a r , se a l q u i l a n caa r los b i e n amneblados con c o c i n a i n -
MPendiente. Es n n a fonda que t iene m n y b u e n a v i s t a y con m o c h a c o m o d i d a d , l a 
psica en A r e n y s de M a r . T o d t s los dias y á todas h o r a s sa len d e l a m i s m a fonda co-
pi:ss para los kaf ios d e T i t a s y Galdetas. 

BODAS, B A U T I Z O S . — C a s a espec ia l c a r a e o i a i de l a i e con grandes novedades.— 
^seBanza, S. r a J 

CüPONES D E L ESTADO Y L O G A L E S , venc idos y i v e n c e r ; se f a d l i t a e l cobroJ 
• Joandó , R a m b l a de l Centro , 16, U n i o n , 2 . 

. . ^ L ^ A N * V A R I A N de f o r m a s o m b r e r o s d e pa ja , p a n a m á y p a l m a , á 8 reales. ' 
u i , 17 , p r i n c i p a l . — C o r o n a s p a r a l a p r i m e r a G o m a a l o n , 4 9 y 12 r s . 

ORAN S U R T I D O S E T R A S P A R E N T E S : de co lores , azules y d e m u s e l i n a b o r d a -
•s.—Al R h i n , R a m b l a d e l Cen t ro , n & m . 7. 

TERRENO CERCADO p a r a a l q u i l a r . — P a s e o d e l C ? m « i U r l o , 1 5 1 , d a r á n r a z « a . ~ 
A G L I L A . — G r a n bazar d e ropas heehas . Plaza R e a l , i ; i . — P a r d e s ú s ( s o b r e t o -

«Mle e n t r e t i e m p o y v a r a n o , m e l t o n , l anas y c a s i m i r . L a v i t a s c ruzadas , G b a q n é s 
f T*11̂ 3 e l l s t lCot in> P s B » . l a w , m e l t o n y t r i c o t . T ra j e s c o m p l e t o s g é n e r o s a l t a 

««aad; todo « o n s t r u i d o een l a e l eganc i a y esmero q u e t a n t e Uane ac red i t ado d i c h a 
f ^ , h a B l ó n d o s a hacho g randes rebajas en l o s prec ios , c o m o p o d r á convence r se t o « 
M i que se d igne v i s i t a r d i c h a c i s a 

l̂Sí̂ B.ü!!f, n»1"* u ouraelon radical de las (tonorreae y blenerragUs.-Farma 
\_ :> José. 1, y en la» principales raraiacies de HspaSa y América.— 

Farmacia de Greu Ingla-
Fraaco t a ra. 
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L A U N I V E R S A L . — G r a n baza r de s a s t r e r í a . A s a l t o , 10, t i e n d a . — T r s j e s á milej, 
ciases g a r a a t i l a ^ c o r t e ú ' t f o i a r o v e í l a j . t s p e o i a l i d a d e n sobretodoB y levitaa.—Local 
y g é n e r o s de l -pa í s y de l e x t r a n j e r o a p a r t a p a r a l a m e d i d a . — A s a l t o , 10, t i enda . 

TF-ATRO P R I N U P A L . - n o y lunes, á las 8 113.-3. ' de la s é r l e y ú l H m a foBclon d« ip«. 
r l - -Despedida de la s e ñ o r i t a Dunadlo y Prohaska, y ds los s e ñ o r e s Gaooe. C a y i f . l l l r i b t l l i 
Z Uarch ise io .—Labei l i i lmn ó p e r a ae Koss in i , t U b s t b i e r e d i S í v i g l U . » — E n t r a d a 7 rs. US téa-
t i m o s . 

Maf lam martes. Sociedad l í a t e .—2.* r e p r e s e n t a c i ó n del magnlflco y m o y aplaudido drami 
en 4 actos, de don José Z . r r l l l a , t E l zapatero y el r e y » 

8a despacha en Coatadnrta. 
TEATRO ROMEA.—Func ión para boy l a ñ e s , i beneficie de dan Antonio Fargss y don Car

los Socías .—El interesante drama ca ta lán en 3 actos, i L a Verge de la Boca.» y la tan celstri-
da piezs, «Lo r e í de la Siia.s—Entrada para localidades, 3 r a . - l d . al I . " piso 2 r s . - A l«s8.-
H a b r é bandeja. 

M a ñ a n a martei .—Teatro Ca t a lL—El d rama en 3 actos, «La crea de la mas ía ,» y la pita, 
cTres y la María sola.» 

Se despacban localidades ca eontadorla y en la l ib ra r l a de López . 
JARDINES DEL I T OLI .—Función para boy lanas -Za rzue la en 3 actos, sEstadianls ea 

Salamanca o - A las 8 l |2.—Entrada 1 real.—No se dan aal idai . 
CAFE TEATRO BARCELONES—Dnlon, 7 . - F a n c l o n todas las Urdes y noches. a 0 

L a cosa Uava t r s z u d a n o acabar nanea . Nos h i l a m o s ya e n e l 36.° d í a de la m u i -
f e i i a c i e n t enebrosa , y como ai t a l cosa. S I A y u n t a m l o a t o baca c o m o d i c e n que bida 
Q a e r e d o , 

t o o sabe , n i b x j a , n i e s l i q i e d o ; » , 
S. E . e l s e f i i r d o n C&stor, et3. , e t c . , n i r e n u n c i a , n i es r e l e v i d o . Los perió

d i c o ! , e x c e p t o e l chos i io ¡D ía i o» , n o q a i e r e n en tcs iasmarse po r don C á s t o r ni per 
d o n A l b e r t o y los sayos; los c o r s a m i d o r e s d e gas, empef iados en n o ser lo haits... 
(Dios } a sabe basta caando) ; los agentes d e ó r d e n p ú b l i c o l a d e a d o sa garbo i pa
r e s p o r l a t u m b í a esperando q a z^s & les soblevadus p a r a b a t i r l e s la iBl imic ios , | 
banda ra ea maao ó t a m b o r ba t i en te ; las parejas d e la g u a r d i a c i v i l v ig i l ando las car
r e t e r a s desds la m i s aa R a m b l a , e t c . , e tc . , y t o l o c s t o ¿ - i a s U caando? 

—Todas las p robab i l i dades i n d u c e n á c ree r que e i A y a a t a m i e n t o en e l impaesto I 
d e l gafe, 16 exige á todos los c o n s u m i d o r e s s i n d i s t i n g u i r á los q u s n o t i enen contador, 
á qu i enes e n la c u e n t a d e l fluido q u e c o n s u m e n t e í e s i n c l u y e u n t an to alzada por el 
s e r v i c i o que p r e s t an l o s d e p e n d í a n tes encargados de c e r r a r y da r sa l ida i dicho com
b u s t i b l e , r e su l t ando de todo e l l o que ea consecuenc ia deben pagar i m p u e s t o por doi 
concep tos , e l de l s e r v i c i o y e l de l c o n s u m o . 

— A las o c i u meaos c u a r t o de l a n o c b a de a y e r los emoleados de l Parque bicisroi 
r e t i r a r d e é l á los paseante?, q l e en uso de u n d a r a c h o que oreemos nad ie puede dü-
p u t a r , es taban e n a q u e l s i t i o t o m a s d o e l f resco. 

¿ H a s t a á los paseantes de l Parque? 
¡ Por D ios , s t B o r F a u r a , p o r Dios! . . 
— E a e l t ea t ro Romea se d a r á u n a f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a e l m i é r c o l e s p róx imo a 

b e n e f i c i o d e d o n M e d m Sabatar , r ep rdsen t au t e d a la e m p r e s a . F o r m a par te del pro
g r a m a e l d r a m a c a t a l á n de l seSor Soler ( P i t a r r a ) , t i t u l a d o t L o Rec to r de VaLfogosa»' 
y U pieza « L o s canUs de V ü a f r a n c a , * d e l m i s m o a u t o r . 

— A d e m á s de los 3,525 reates q u e se l e c a u d a r o n e n la f u n c i ó n q n a e l Colegio Msr-
Can t i l da do i E v a r i s t o Day c a l e b t ó en e l t e a t ro de Novedades , se b a n recibido po t»* 
r i o r m e u t e 100 r s . q u e a l s e á o r Gobernador c . v i l ha r e m i t i d o coa i g u a l des t ino . . 

— D i j e s e que a lgunos p o r i ó d i c o s semanales fue ron ins tados para que el ba2 
p u b l i c a r a n la c a r t a de d o n R . A m e r e s , q n a c o n o c e n los lectores de algunos d i a n ^ ° I 
es ta c a p i t a l , h a b i e n d o e x i g i d o cada a n o de e l l o s , po r de rechos d a inse rc ioc , , a S ° r 
da 125 pesetas, i m p o r t a de u n a m u l t a de las que so l i sn despampanarnos d í a s airas-
T a m b i é n sa dice que r e c i b i e r o n d e s p u é s r a c a i o d i c : é - ' d : - j les q u e l a suma ex g 
ara d n m a s i a d o ca ra y da c o n s i g o i a n i a q n a no h i c i e r a n l a p u b l i c a c i ó n . , 

E x a : t a m e o t a nos pasaba & noaut .os lo m i s m o esa l a s m u l t a s . Las t e n í a m o s F" 
m u y caras , y , s i n e m b a r g o , d e b í a m o s paganas . . M , 

— H a n estado expues tos p o r espac io de a lgunos d i aa e n ios escaparates de la 
d a «Al R h i n , ü t r e s joyas des t inadas a l c e i t i m e n d e l Cent ra Graciense que d é b e o s * : i 
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r a r s s al p r ó x i m o domingo en la vec ina v l l ' a : u n l i r i o , u n a p l u m a y u n a l i r a , t o d o da 
kro y p l i t a . A c t u a l m e n t e sa h a l l a de m a c i ñ e t t o e n la p e r t e e x t e r i o r d e l ca f é que o c u -
fcalosbcjos de ia ojea cuyo p r i m e r p iso ocupa la re fe r ida Soc i edad , h a b i é n d o s e l a 
| f t i i " 1 o e l m a g n i f i c o de s l i gado á la f lo r n a t u r a l . 

—Eaterados SJ qu^a^ r aa loa lec tores € e l «D:ar :o> ai no han l e i Jo e n o t r o s la r e l a 
cen de la v i s t a que t ueo l u g a r an teaye r . H ó a q a l c o m o la de sc r ibe : 

•Ayar a l m e d i o d i a t u v o l o g a r en ana de las salas de l a A u d i e n c i a e l ac to d a l a vi»-
i p ú b l i c a de la d e n u n c i a f u r m u U d a po r e l m i n i s t e r i o fiscal c o n t r a a l p e r i ó d i c o l a 

f l x p r e n t a . » B r e v e fué la a c u s a c i ó n de l s e ñ o r da l a Ce r t i na , q a i a n p i d i ó v e i n t e d í a s da 
u p a u i o u para e l p « r . ó J i c o denunc i ado y pago da las costas, po r h a b e r i n c u r r i d o e n 
1 aboso penado ea e l p á r r a f o d é c i m o d e l a r t i c u l o p r i m e r o da la v i g e n t e l ey d a i m -
rseta. E l abogado defensor d o n V a l a n t i n A l m i r a l l adujo an so defaosa los a r g u m e n 
ta qos o o a i t d e r ó pe r t i nen t e s a i a b n n t o . A a i a t i ó a l ac to m u y n u m e r o s a c o a c o r i e n c i a , 

| s tal s aar te q i a machas personas n o p a l i e r o e pene t r a r s i q u i e r a en e l l a s a l . » 
T si nues t ro colega oo sa d i s t i n g u e p o r io s a c i s t o , en c n a n t o ft c a r i t a t i v o j ú z g u e n -

i nuestros l e c t o r e s . Dice q u a se r o s p i d i e r o n v e i n t e d í a s de s u s p e r s i a n POR « A B E R 
icinniDO E N E L A B U S O , e t c . e t c . Y es to v i ó la l uz ante*, m e c h o actas d e que fuera 

•aDíiciaa la Bootoncia, q se n o lo es a u n c u a n d o e s s r i b i m o s c t s l í n e a s . Da m o d o , 
l>e el ( D i a r i o ha sentado p l c z s de a s o s a d o i y r i u n d í a SfUala I las i r a s u a l fiscal da 
b i r i d c i e r to s escr i tos de l t l m p a r c i a i , * m a s t ^ i d o t e an tepone a t r i b u n a l d a B a r c a » 
f i» para d s c l a r a r r o a r eo r . 

¡Ora i i aa , amebas g rac i a s ! 

—Loa e s p a a t i o a l o s s a v i e r o n ayar b i s t a n t a f i v s r e c i d o s , e spec la imen te loa va ra? 
^ps , que puada dsc i r se h i c i e r o n su i o a u g n r a c í o a . E : canc le r to m a t u t i n a l d e f E u -
' i ^ * dado e n e l T i r o i á benef ic io d a la-i f ami l i a s da las v i c t i m a s d e l t e m p o r a l an e l 

p t á b r i c o , e t n todo y ser en d i a fas t ivo n o seDalado, es tuvo m u y c o n c u r r i d o y en é l 
) hicieron a p l a u d i r lo m i s m o l a sociedad c o r a l q u a la o r q u e s t a . 
I Los tsatros d e l i n t o r i o r , lo m i s m o por l a t a rda qaa por l a nacha , sino a lcanzaron 
ínru t uv i e ron buenas en t radas . 
I ^ ' e d a d e s , sobre tndo po r l a t s r d o , a t ra jo pocoa espectadores , á pesar da a c t u a r 

la comoaf i ia ic f a n t i l de ó p e r a i t a l i ana , q u a a r r a n c ó ec tns ias tas pa imadas de l a 
f »»a concur renc ia . 
i C. T í ro i i i n a u g u r ó l a t e m p o r a d a da ve rano y ¡o h 'zo con b u e n p i é , puesto q u e si no 
I B » lteaee*00 « « t a v o m u y d i s t a n t a d a e l l o , 

t i E?paBcl y la Comedia t ampoco e s t u v i e i o n desanimado*. 
i — í . o m p r e n a e m o s que la escasez d a agua puede ob l iga r á la l i m i t a o i o n d e l r i ego d a 
V} ' s Pageos, pero no se nos a lcanza q u a pueda o b l i g a r í l a s u p r e s i ó n abso lu ta , y 
P'a t o l o , no vemos m o t i v o para que no pueda i n v e r t i r s e e l d i n e r o q u a sa des t i naba 
^go c o n m a n g i e r a s e n o t r o p o T c n a l q a i t r a da los m a l í o s conoc idos . ¿ E s que n o 

r tondoi? # 

" H a b l a n d o d e l consejo da Mio ia t roa ce lebrada e l v i e rnes ú l t i m o , d i c e t E I G lobo :» 
MAQrnan algunos que q u e d a r o n aprebados los n o m b r a m i e n t o s da gobernadores . 
l i V 4811 ot roa ' I aa 86 1141386 da semejante a s u n t a 
\ A R ^ * " ^ no t i c i a s e n es ta p o n t o son favorables á la o p i n i ó n da loa p r i m e r o s , á pa^ 

ia negat iva da los mas p ruden te s , y oreamos que e l re levo d e l gobernador d a 
_tioca tea u n h a c h o , cuya p u b d c a c l o n e n ia iGacata* no ha de hacerse esperar 

icio t i empo . 
l',1!̂ 8""*» j n a t i e i a a l seftor C á n o v a s , no podemos c ree r que l a pe r sona l idad d e l ae-

_ i z .;<,ocoa' P'1*'1» l i e z a r á c o n v e r t i r s e en cuas t ioa de gab iae ta , y hay t o r p e z a » 
00 puaden r e m e d i a r s e . » 
aito; hay t o i p i i i s qae no p a r d a n r e m e d i a r s e ; c o m o s i d i j é r a m o s : t h a y cosas en 
ccnyiasa c o r u r po r lo s a n o . » 
. mismo p e r i ó d i c o d ice an o t ro sue l to : 
" « « e que hoy deba l lagar á M a d r i d e l ssfior Aldoooa y que no v o l v e i á á s u defl-j 

l S*?^0!? n3 c re8m9s <! « nues t ro s i m p á t i c o Gobernador haya dejado l a c i u d a d con-
ÍI« de s Qfflf:S8 8aee<:1"10' e l ' l a n t o d a l v e c i n d a r i o h a b r í a dado 4 conocer la a u -
-ru . p , S"» 'J? c i e r t o 63 Qne no hemos v i s to d e r r a m a r u n a sola l á g r u n a . ¡ S i una! 

, 1 ^ * ' b l e n P á b l i c o » « t e T o i t a s a : 
| 0 " r ¿ ' ; n d o l i o l > e r i . a d o r d a Barcelona p r o h i b i e n d o c o n s u m i r gas á l o s deudores 
l í a B M r > k C r e a . i , o p c r e I A y u B l a i n i e n t 0 ' P u e í l 8 Baget'a 4 nues t r a M u n i c i p a l i d a d la 
r FroniBir e l gasto da los a r t í c u l o s de c o m e r y bebs r á los q u a no han satufecho 
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e l r a p a r l o da c o n i ú m o s . Agí se desprende d o la l ó g i c a , y p e r m i t a Dios q n c e l Ayanta-
m i e n t o de T o r i o s » no q u i e r a p a r o d i a r l a . » 

—Par m e d i e de un l e l é g r a t n a se h a n anunc iado á los » o e l a í calalanos los premioi 
q u e l i a n eb t ea ide en el g r an c e r t á m e n que c e l e b r a r á la c i u d a d da M e n p e l l e r cen me-
U T O d a las fiestas l a t inas en u n o de los p r ó x i m o s d ias . E n u n a r a m a da l a u r e l do p'iU 
coas is ta e l p r a m i o que h a n a d q u i r i d o r e s p e c i i v a m e n l e los s e ñ o r e s don Francisco Ha-
t h e u y doa I s i d r o H e v e n t ó f , o t r o coas is tente en u n objeto de a r te doa E m i l i o COCÍ y 
Col lado , y e l sefior Balaguer y M e r i n o mna m e d a l l a de e ro . L o s saBores Montserraly 
A r c h s , Uf i ach , y Cars ta , m e d a l l a da p i a l a de rada , o t r a da p l a t a e l SBflor R i e r a y Ber
t r á n . 

— H é a q a l l a a d h e s i ó n de «El D i a r i o d e V i l l a n u e v a y fieltiú» á la protesta deli 
p r e n s a de Ba rce lona : 

«El D i a r i o « a V i l l a n a & v a , * en te rado d e la e n é r g i c a y b i e n f a r d a d a pro tes ta de la p r » 
sa de B a r c e l o n a , se adh ie re e o m p l e t a ó i n c o n d i c i e n a l m c n t e ú esa v i g o r ó l a masi^iU* 
o i o n q u a e n p r o d o loa fueros d a la o p i n i ó n , d e l a d i g a i d a d de les e sc r i to res púbbi 
eos y d a l r e spe to á las l eyes coas t i l a i da s , acaban d e hacer nnea t ros d i g n í s i m o s colt-
gas d o l a segunda c a p i t a l d e E s p a B a . » 

— A y e r deb ó s a l i r p a r a M a d r i d l a soc iedad co ra l de « A m i g a s T i n t o r e r o s . * 
— I n d i c a m o s a l • Dia r io» ftlsigoiacte ace i to de " E l N o t i c i e r o D e r t o s e r s e : » 

A N Ü S S T R O S QUERIDOS COLEGAS DE L A G A l ' I I A L D E L l 'RLNCIPADO. 
«El N o t i c i e r o D a r t o s e n s e » se a d h i e r e á l a p ro tes ta f o r m u l a d a p o r 1a prensa de B 

c a l o ñ a , y hace suyas laa ideas e m i t i d a s po r a q u e l l a een i n o l i v o de l a rn idoaa cueaiioi 
d e l gas. O b r a n d o a s í oree c u m p l i r c o n e l debe r r s g r a d o de c o m p a ñ e r i s m o y cbsdfca 
i los i m p u l s o s y s e n t i m i e n t o s q u e respec to & t a n i m p o r t a n t e asunto a n i m a n á—La Re
d a c c i ó n . » i 

QOItSUf . ~CoBKiUáxdo Tnedaba & ta* 10 y I p m a B a s a i 12*55 d i n e r o . 

? ¿ L L 2 C i r K ) 8 desdo laa 12 d e l d i a 18 h u t a Isa « de l d i a SO de msyo . 
t a t a d o a ?>.—Caaadai &.—Vindo« « . — V i u d a l b —Sol to rc s 4 — S o l i e r a » ; 

NSBOÍ 10 —Ninas 2 — A b o r t o * i —Nacidoa1 Va r one s 5!5 —Uembraa 21 

R A M I L L E T E . 
L o c f recemss a l s e ñ o r Gobe rnador c i v i l de esla j r a v i n c i a , y 1? (ornamos de loe p H 

r i ó d i e c s m a d r i l e ñ o s : 
D s «La I b e r i a » : 
«Cua i l l oa grave.—Hemos dedicado eitos ú l t imos d ía» varios soe l to i á la deshecha **in ' ' ' ¡ | 

tad que se ha dMeBcadenado contra la prensa de Barcelona con mot ivo del conflicto " " i 1 * ! 
eetra los comamldores del gas del alombrade y el ayantamlODlo do la espl lal d«l ^ r i n r i . . I 
c a t a l á n . L * cues t i ón entraba macha impor iaac ia , y aaoqae cte i lados los diarios of loef l 
qoo se publican en esta oór t s se han d e s d e ñ a d o ó no se han atrevido » tratarla, ' ' M 0 . J ' ^ l 
quo no pod ían sancionar la censurable rondocta del gobernador de Barcelona, señor I M ' " ! 
Aidecoa, el oDfario Espa&ol i .con m i s fr 'nqne/.a y ma or r e s o l u c i ó n , aborda »so '- i - i* | 
aauato, y si b ien en t é r m i n o s suaves y concisos, no paede m é a o s de ponerse al lado de U ' ' 
zon y de la jus t ic ia , atropelladas sin c o n s i d e r a c i ó n alguna por ol ma i aconsejado naniK"' 
qne se ha propuesto, á lo que parece, dejar borrada con so condocla la memoria de los • 
a c é r r i m o s perseguidoras de la prensa p e r i ó d i c a . . . • 

No nos mueven ú n l c a m e o t s los sentimientos del c o m p a ñ e r ' s B o , por m i s aoe paras" 
otros son siempre m n y ateadlbles: la Injusticia que boy se comete. 4 anei t ro jeicio ' * . 
prensa barcelonesa, y qne m a ñ a n a paede extenderse a toda la de la naelea en la m,¡'c J 
c i t a , nos iBou l sa t protestar con toda la e n e r g í a de qne somos capaces rootra sein'.-V» 
desafaeros, l lamando la a t e n c i ó n de los á r g a n o s oflclo^os sobre uao« actos essl 'ocal ^ ^ 
y la del gobierno, en ú t l l rao caso, puesto que sobre él r e c a e r á en deQniiiva la rr«poin«oi i-
de cnanto oenrra por obstinarse en defender lo que de cunsnno condenen les renvaiea q 
de la pol í t ica , las prascrlf 

¿Qué l l eg i r i a a ser la f 
slderase Inexacta , en todo c . 
guaa para el castigado, pudiese aquella i m p o r e r nna mol la i cnalqnier periódico enyj - J 
veraclones le molettasen? S iga i éndoaa esto a l t t r m s , como dicen m n y acertadaDieoH ^ n 
r l ó d i os barcelooes's al d i r ig i rse á sos c o m p a ñ e r o s de toda España , en ana entMaa ^ " l 
englobados el acosador, el Jaez y el e j ec i to r del f i l i o , y lanzada la autor idad por seo . i 
senda, la arbi t rar iedad no t e n d r i l imi tes , porqoe es eiega. , n -> , i 

El •Diar lo Español» , al hacerse cargo de esta sentida protesta, excita al gobierno a | 
on ella su a t e n c i ó n y at ienda a las quejas de los per iódicos barceloneses. 

tt lnnrse en aeiender lo qae de consono condenen m i m " " " ' 1 ' -
Ipciones de la í n j a i l i c i a y los mandatos laxativos de las ' " y ' * ' ^ 

i prensa si sobre cnalqaier p a l ü b r a que la ea lor idad gubernaii>a._l¿ 
ido 6 en parte, y sin mas cr i ter io que sn capricho n i otr» (;srar' 
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Annqae algo U r d í a s las palabras del colega mloiater la l , rere lan ao obstante que ha r n m -
prenilae mejor que n i n g ú n otro p e r i ó d i c o ulicioso de esta edrte la necesidad de poner ds ana 
vez coto & las arbl t rar ledadts cometidas por ana autor idad obcecada y que de error en error 
y de falta ea falta puede llegar basta aa extremo que no queremos cal iGcar .» 

Da «El I m p a r c i a l . » 
•La Imprenta y el Gobierno.—El proseder I n i o d l t o del gobernador de Barcelona con la 

preaja cata atia, qne por su i iaslracion y sensatez as t imbro honroso de la cu l tu ra del pa í s , 
ha Inspirado á la casi total idad de los diarios qna sa publican en la capital el acuerdo de d i r i 
gir na l lamaniento i t o lo s ios c o m p a ñ e r o s da Eipefia, m o s t r á n d o n o s el peligro para nuestros 
derechos, y excitando a una man i f e s t ac ión u n á n i m e contra lea dcsafuaroa del s e ñ o r Aldeeoa. 

La causa ea tan Josta y la a ib i t r anedad tan evidente, qae no nacefiUi>ios siquiera apelar k 
auesiraa s impa t í a s al al compaaerismo para rosponner i eae l l aman i í sn to , tomando como cosa 
propia la defensa de los derechos y de los intereses de a prensa de tsarce oca. 

Unimos í la soya nuestra voz, y a sos protestas naestraa reclamacioBes y nuaatras quejas. 
I Hy da toda la prensa e spaño la , si quedaran como precedentes las noevaa restriecUnea y 

maitas Impuestas per el sobarnndor do Barc. luaa i la imprenta p e r i ó d i c a ! 
Medite el Goblaroo laa proporciones de este conll lcto, y diaiing* para bien de todos qoe laa 

demasías de an gobernador no conHi tuyen el pr incipio ne aatoridad, ames lo adolleran y 
perjudican. Separar un delegado Imprudente y a rb l i ra r le , da fuerza t l e sgob ie rno» , mientras 
qae arrostrar ód los y provocar coullictos por sosleuar tercamente ana personalidad amiga, 
coloca a los gotiernantea en la pobre condic ión de jefes de b a n d e r í a s y pandi l las .» 

<Los peri&dlccs ministeriales dicen anoche qae sa Indica al aeñor Pé rez Cosslo para un lm> 
ponan(e gobierno de provincia. 

Hit pocos días anunciamos que estaba aacordado» el relevo del s e ñ o r Aldeeoa, gobernador 
de harceiooa. y la prensa minis te r ia l lo d e i m l n l l ó termloaatemente. 

iPara qae importante gobierno de provinc ia se Indica ahora al s e ñ o r P é r e z Cossic? ¿ Q o i e r s 
decírnoslo a La Pi l i t io*»7 

• Y si efeetlvameBte queda cesante r l señor Aldeeoa, ¿ c o n qué prestigio c o n l i n a a r é an r | 
ministerio de la Cobernaeiun el sbñor Romero Kubledo, qoe a p r o b ó y ensa zn la conducta det 
señer &lde:oa? 

f aro iLa Po l í t i c a s c o n t r s l a r á i ledo esto i todo va b ien , muy bien , perfeeUmente b ien .» 
De «SI Globo ,» 
tLa prensa da Barcelona.—El s e ñ o r Aldeco» . envalentonado sin duda con el apoyo qna 

el gobierno ie ha prestado des ie el s*co de la R e p r e s e n t a c i ó n naeional, signe hab len -
do de l u suyas en la capital del P r i o c l p a i o . asumlando al parecer las faoeloaea de l m n -
Biclplo y persiguiendo a la prensa barcelonesa con una s a ñ a de que no hay ejemplo ea ios 
anales del periodismo espafiol. 

Pero los per iód icos de la localidad. « e x c e p c i ó n del que dir ige el fumoso señor M i ñ é y Fia 
qaer .sehan renaldo con el fin da hacer valer sos derechos y de arbi t rar loa medios c m -
deceDlts al lngre de sus desens. a cuyoefecto han di r ig ido a la prensa eapfflola la c i r cu la r 
qae tranaeribimos a contlnoaclon. y á la qae nos asociamos gastosos en p r ieba del efecto qoe 
aes una a oaettros estimados colegas .» 

Bs «SI Pueb lo E s p i B o h : 
•La prensa de lUrcelona.—La si taacion de la prensa de Barcelona es verdaderamente i n -

toíarsbia. Bsjo el peso, aode la ley , sino de la snsuicacla de la autor idad gubernsl iva. va 
das:onocidos sus derechos y negsda su Independencia. El camino da la a rb i t r a r i edad es breve, 
y el actual gobernador de Barcelona ha llegado ya á los l imi tes de una d lc iadara inca l IQcabiá 
ielarada por el Gobierne. En estas elrcanstanclas ja precsa de Barceieaa ha d i r ig ido a la p rca 
ta eipafiola la siguiente c i rcu la r , que nosapresurami a á transcribir , no sin dec:arar que oua 
asociamos i la protesta qae en ella se contiene. í i ice asi: (Sigue la c l rcolar i la p rensa , ;» 

• Algún pe r iód ico da como resucl taa^nte acordada la cesan t ía del c é l e b r e gobernador da 
Btrcelonaseflor Aldeeoa, de quien tan b ñ l U n t e defeasa bizo en el Congreso e l s e ñ o r min ia -
tro de la G o b e r n a c i ó n . 

Los Barceloneses e s t á s de enhorabuena, y s t r i tanto m á s grata para ellos la notiola, s i al 
techo te confirma, cuanto que sin dada t en ían mot ivo pata creer que lo ú n i c a i amulab le que 
ata existía era el s e ñ o r Aldeeoa en t a gobierno,» 

Da «La Epoca*: 
•Nosotros podemos decir qae d t f i a i l l vamen le no se ha aeordado nada todavía . Pero. la ma

yor parte de los per iód icos dan por hecho el nombramiento del diputado aeüor Coss^a para el 
gobierno de Bsrcelooa • 

De «Los D e b a t e s » : 
•L»s per iódicos de la capital del Pr incipado, vict imas de la lajastlflcada arbi trar iedad cao 

J*1!."0 t.ral,,!o1 P01-el 80t>"njador c i v i l de aquella provincia , se d i r igen , por medio da ana 
sesuda circular, á ia prensa e spaño la , netit icandolo la s i tu jc ion e i cepc ioml en qoe se baila 
y pi l leudóle su apoye. 

No necesita cLos Debatesu repetir que y i adhiere pnr oompleto A las reclamaciones de loa 
perlfidlcoa de Barcelona, perfectamente fondadas en la jos t ic ia y amparadas por un dera* 
cbo qae los misólos encargados de proteger han sido los primeros en o lv idar . Creamos, comq 



8 « 0 ! 

l o i p e r i ó d i c o s < n i e i n i e r i b é n la o l rADl i r . qbe sb ea'uH es la c i n t a d « toda la pr«Dsa, y f u l 
anta «I i o l e r á s 4 « la prensa, caendo recooece, como ahora, un pr inc ip io de Justicia, na hay 
r a z ó n , n i hay miramientos bastantes á acallar nuestra voz.» 

Do t L * Cor respondenc ia d e E s p i n a s : 
« E n t r e los mochos nombres q n e c i r c o l a n p i ra la noev* c o m b i n a c i ó n de gobernadores ci* 

Tiles anuncia Ja, se daban anocho como raas probables loe s igoientei : el del goberaidcr la I 
Valencia señor Castillo p i r a Barcelena, el de Sevilla s e ñ o r (inercia para Valencia y e l combn 
mien t a ¿e l diputado s e ñ o r Da Gabriel para Sevilla. 

«Nosotros podemos decir que def ini t ivamente no se ha acordado nada todavía .» 
De «El So t f eo» : 

• E l Solfeo» ya lo ha dicho en otra ocas ión y lo repi te ahora: te a í h l e r e con todai sai fuer-1 
zas a la protesta de sus colegas de Bdree lona .» 

D e «La M a S a o s : » I 
« P r o t e s t a . — N o la voz del comraf ier lsmo, sino el eco de la jas t ic la , es el gr i to de a lanul 

de la prensa i i Ban-slona, i qae eos asociamos boy. Tonetnas la l iber tad de la imprenta pct I 
el mas sagrado de los derechos, porque ea la l ibe r t ad de l pensamiento, de la palsbra y d i l i I 
conciencia bomaua. S n considerar fc la prensa cerno una ina t l toe ien . l i n o como nn mediad! I 
ejercitar en darerho inviolable del ciodadaoo, tenemos qae protestar a l é r g i c a m e n t e contri I 
el v a j á m e n de qae e i objete en Barcelona, ú l t i m a eonsecnencla del sistema de prerencloo» I 
sospecha por este Gobierno empleado contra la santa l iber tad de la Idea I 

Consignada en la Constitoclan se halla la liberta 1 de la preasa; ceBS<gaa:Ta antes y p c t l 
c ima, en cierto nodo , de la ConstitoTlon. en las bases fondamentales de todo rég imen repra I 
sentatlvo; escrita con c a r a c t é r e s Indelebles en la conciencia de l pneblo y en la reciente bM-1 
torta p í t r i a ; sellada con smgre an Alcolea; Impuesta por la saprema ley da la opinión a toloi I 
l o s Gobiernos posibles ya en Eipaea; promet ida solemnemente en el Uaniflesto qoe corclli I 
r a las aspiraciones del pafs con ios p ropós i to s de la Corona, Mmlf les tu qoe. refrendado, t t i-
de y deba traer.-e a d i scus ión en apoyo de la doc t r ina qae sostenemos en defensa de oeeítri I 
reipetonsa protesta. Esto no obitaate, an p r o c ó e s c l l i ' ipa t iense . saltando por cima de la Isj I 
y de todas i f i coBvenleoclaa. hiere con r o l o golpe á la preasa catalana, y ordena despétlca- I 
mente l« m i e r t e a mano airada del derecho inv io lab lo del pensamiento, poet e s o y c o e t n l 
cosa signlQna sa preceder. Cnando se provoean sltoaeionea tan violentas como la qce atnvis. I 
aa Barcelona por a rb i t ra l lo capricho de on á g e a t e del Gobierno 6 d imi te el ministerio O H - I 
« • r e «i g^bersadorqae asi abase de ana aotor ldad qoe tiene l imi tes infranqoeables ea el I 
texto y esp í r i tu de laa leyes. 

Entre romper con la o p i n i ó n y romper con m a ege ' t ra proveesdores. tiene qoe d c l i l r l 
P ' i . a to , m a y pronto, >in esotras n i dilaciones, el gobierno responsrble. M dilema es claro: l i l 
Oitlnlon y el pala 6 el gobernador. I I y qoe elegir - i a vacilacloni-a. Cada mien to qne pasa ei-1 
trecha las d í a u n c l x s ; en estis sltaacioncs tirantea la reto n c o n l lene qoe ser Inmedíat . ü- I 
ge. apremia el remedio. La o p l t a l del pr inc ipado ex'ge a ten ' Ion de m o m t ' t n por parle d d l 
Gnblerno: so estado, .-o on mes a esta parte, revela g r e y » « n r e m e d a d polí t ica. Bay •• V" T " I 
se ha atr.ivesadn en laa a r t é r l a* de la o p i n i ó n , en el organlarao ffinciclpal y provinrla . m i l 
v l d a d e l E' tado qao e t í relacionada con Is de aqael i m p o r t a n l l t i m o eeat 'o: es? nula e : í | 
i m p i d e la c l ronUcion y la vida , es la mala cestlon del G.iblerno en t o j o lo relat ivo * la o ' f ^ l 
nizaolon de aqoel m a n M o i o , y la o in roac lon de atribocionea pollciaeaa por parle de loi »;'•• I 
tes del Goblerso. O • ale se apresara a Ince r jast icla a la prensa de Barce'ona y atiende lu "'• I 
de la o p i n i ó n evi tando todo conl l lc to , ose h^ce sol idar io del proceder del gobernador >si-1 
m i e n t o toda responsabilidad. I 

Nosotros, ca^lqaiera qne sea «I resoltado, protestamos en nombre del derenho valnerni». I 
de las leyes eoncnleadea y de la jas t ic la hollada, por la a rb i t r a r i a condoeta del Gabiern) 1 1 
del gobernador de Barce lona .» 

¿ 3 «El P a r l a m e n t o » : i 
«Mos adherimos en a m de los lo tere«ea de la prersa p e r i ó d i c a á I s i declaraclonei y P"" I 

t e s ta l de Euestrns cempafieros de Barce lena .» 
«ConenKado el sefior Gneroia pera el gc-biemo c i v i l de Barcelona, ha eonteitado nne •• M - 1 

l i a bien en e l d e S e t i l l a . «La Pol í t ica) con este mot ivo dice qae se habla del señor Cosj;op!i l 
qaa i D i t l t n y a al s e ñ o r Ibi>ñez de Aldeco».» I 

«A consecnencia de Ins secesos de Barcelona v p i r a dar t é r m i n o al doble conflicto da I ' I 
prensa y del gas, parece qaeeat i >a acordada ona p e q u e ñ a c o m b i n a c i ó n de goberosdaret. t • 
Barcelona ir» al seOor Gnerola. qne lo es de Sevilla. Para Sevilla se cita el nombre dal d'poU-1 
do á Cór tes , ( f i l i a l de a r t i l l e r í a y d iMIcsnldo l i t e ra to don Fernaco De Gabriel y Ralt de i j ^ * ! 
daca. Para Allcantn, cayeg. h ie r ro «if* vac tn te se cita del icl<mo m o l o al señor A i ' a U G i i v l 
no , qoe sirve el mismo pneato en Guada!rjara. A »st» provincia i r á un ollclal de C e b s n K * * • 
y i la teeretarla de e i t s m l o i i t e r l o reedra el l e ñ o r I b a ñ e i de Aldecoa.» I 

D a « L a N u e v a P r e n s a » : I 
«Ot ra protesta.—Ilay razonada es la qoe han elevado rscientemecte nneflros colegas b>r I 

celoneses c o t t r a las erbitrarlas medfda* adoptadas por el gobernadrr de aqsr l ia elndad. I 
Toda la p r e r s i de Barcelona, e x c e p c i ó n hecha del d i a r lo ma t aDt i | ao ,qae d i r í a iLa P - ' " ' I 

¿ e l • ! » viejo, qos decimos DOiotroi , t e f a i unido r a an lenUmianto coman, en d i cn t io . ! ! " • 
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de la propia dignidad, pt ra p ro ie i t a r oenira la Ccodaita del gobernador y defendar l o i t a e ro i 
da la j oatlcla y lo« derecbot hollados del_etcrttor púb l ico . 

>'Ú en vano s j apela i naeslro c a m p a ñ a r l t a o , eaando t e t ra ta de los l n t e r n e i da la pranta, 
boy á merced de Iaa vientos de la l l r sn la : siempre noa t a n d r i D a sa lado caantos deflendan la 
razón y la Jai t lc la; y por eio al raprodacir |h«y | la proteata qaa haeaa naattroa ccmpaDeros 
da Barcelona, nos adher imoi i alia, y czUortamoa a los perMdlcos da Madr id t qne Imiten nnet-
tro ejemplo, en la inteiigeucia da qaa la cuesilan que m o t i r a aqaella protesta es da general 
Interés para la prensa .» 

Da «La P a l i i a : * 
tSegua hemos visto en e l (Diar lo da Barcelona.! asta pe r i ód i co se atreva, arrastrado por 

el despecho qaa la hs causada la justa defensa hacha par al diractar da ( L a Pat r ia» de sos 
eompañaras de la capital de! antiguo Principado, á a tUmpar frates, á las qua no puede rea • 
pandar frente i frenta, caaio quisiera, al s e ñ o r Alba Salcedo. 

Pero s é a a o s permit ido an]o<la defensa y raBoaclanda s iqu i e r» por un momento nuestras 
fcabitaslaa formas, decir al s e i « r H a ú é y f laquer , <|ae la parsana a qaian an su pe r iód ico 
alada, preselndienda da los muchos anos qaa an al periodismo lleva y de l a t ó b r a t que ha es
crito, ni b t t a ñ i d a qaa procurar la d i r e c c i ó n de ninguna pnbl ie ie ion qua no fuera d e á n ex-
claslra propiedad; a l se ha vl«ta obligado i abandoaar la de aa p a r i á d l c e per oo serv i r para 
el c i t a : n i ha sido tarnasnl pol í t ico que ha exhibida el colar raja hasta ai blanco; a l ha l l e r a -
da sa procacidad hasta mas al á de la t a m b ' ; n i es, par ú l t imo , da las que sola á maread de 
la distancia, se permiten escribir frases impart lneatas. como socada al a t rabi l iar io s e i o r Ma
né y Flaqaer, i qa len a d v e r t i m a » r e c i b i r á coatestacioa personal si an a l •Diar lo» rep i t e con
ceptos como el a qas hacemos referencia. 

Y terminamos reprodaciendo dos sueltos da nuestros muy estimados colegas ( E l Con t t l -
tncloaal» y «El Popula r ,» para qua tos Iaa e l director, ó cosa asi, del pe r i ód i co c a t a l á n . » 

Da «El C o n s t i t u c i a n a l : » 
«Muestro d is t inguido y par t icular amigo el seSor Alba Sslcedo, director de «T.a Pa t r i a . » ha 

sido calorosamente fa.icltado por ta prensa de Barcalcna i cansa de la bri l lante defensa qao 
de f l ia hizo aa el Congreso. • } ' : ir. . t i j j 

Felicitamos t a m b i é n al seaor Alba Salcedo; pero a ú n mas i la prensa de Barcelona por so 
faliz Idea. 

Los qaa como el s e ñ o r Alba sa po r t an ; los que como él no olvidan un momento i sos eom-
piñeros da periodismo y como él dafleudan los derechos de la prensa, b ien merecen el canda 
ds lodos sa* c o m p a ñ e r o s an la misma.» 

«El Populara: 
«La prensa da Barcelona ha fe l l i i t ado al seBor Alba Saleado, director ds «La P a t r i a » , por la 

«ntosia^ta defensa que de ella hizo en el Congreso. 
¥. in te rés qaa siempre ha demostrado el señor Alba Saleado por loa Intereses da la j r e n -

«i. le h-.cen acreedor al g-neral aprecio que la consagran caantos sa dedican i las tareas del 
pirtad.soso.* 

Anta estas Baalfestaclones de c a r i ñ o s o compsfierlsmo, que no sabemos como agrade
cer bestante, ya c o m p r e n d e r á al «Diario» cuan soberano es el desdan con qne miramos sus pa-
iabrss.s 

e O S t R M P O W D B T C l A -
MADBID 18 na MAVO.—-El s e ñ o r A i d e c o a es e l h é r o e da las co t i e i a s de l salen d a c o n » 

la renc ia» . í f c ^ ^ a » * 
Todos saben que s i r á r eemplazado ; pero se d i s ca t e la f o r m a y e l m o l o . 
Antes d e q u a desaparezca el con f l i c to , d i c e n los min i s t e r i a l e s , qaa ser ia m a l v i s 

to; porque q u a d a r i a rebaj i d o el p r i n c i p i o d a a u t o r i d a d . 
¡ Q i é p r r o c a p a c i o n I E i p r i n c i p i o de a u t o r i d a d nunca gana mas que c u a n d o sa prac-

t u a COP j u s t i c i a y c o n p r u d e n c i a . 
Se aBada q a a e l ceflor genera l B lanco , e m p l e a n d o sa i r f l u e n i i a en esa v e c i n d a r i o , 

l l evaré las cosas á u n b u e n acue rdo y entonces sa p o d r á s in que nad ie l o censu re , se -
p a r i i s a l e d e l m s n l o da esa p r o v i n c i a . 

Ds todas suer tes , n o sa h a r á ya esnerar l a resoJuoloa, y c r eo qae e n s i p r ó x i m o 
i - inse jode M i n i s t r o s 89 r e s o l v e r á l a d i f i c u l t a d ; p o r q u e t a m p o c o aconseja la p r n d e n . 
cía q i a sa ap 'ace p o r mas t i e m p o a l f a l lo y d e c i s i ó n de s i tuac iones t an v io len tas c o 
n o las que a t rav iesa esa c a p i t a ' . 

En a l Sanado c o a t i n & a la d i s sas ion ds la famosa e n m i e n d a de l genera l Concha, t e 
mando en e l l a ana p a r l a m u y a c t i v a e1 s s f i ó r C á n o v a a , q u a por lo v i s to no q u i e r e de-
• R 'ÍÍI*8 man08 el e n í P 3 f i o da t r a t a r asta de l i cado y mis ter ioso a sun to . Haca b i e n e l 
• » o r C á n o v a s , po rque cada vea que se l evan ta e l m i s m o m i n i s t r o d a l a G u e r r a (qua 
• o p a a d e , con g ran dolor suyo , e l u d i r po r su cargo l a i n t e r v e n c i ó n en e l deba te ) , apa 
rece un inoideata auevo , q u e d á ventajas a l genera l Concha y sos amigos . 
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K a vano e l g e n e r a l Cebal los sa empaBa en m o s t r a r l a p e r i c i a m i l i t a r de l seBor C i ; 
novas y sus especiales y profundos c o n o c i m i e n t o s en a r t i l l e r í a , c a b a l l e r í a , etc. lo«á. 
pera les e o a l M t u que esa ser ia ana r a z ó n para que e l sefior C á n o v a s fuera ministro di 
l a G u e r r a , p t r o ne p a r a qne e l g e n e r a l Cebalic s, s s g o n voz g e n e r a l , se haya conwrli . 
d o e n u n m e r o « s e c r e t a r i o » d e l P res iden te d e l G o c s t j o . 

L a modes t ia de l genera l Cebal los n o t i e n e l í m i t e y e x p l i c a esto c o n t í a u o aienf. 
m i e n t o de la s e c r e t a r í a de l a G u e r r a p o r la s u p e r i o r i d a d incon tes tab le de l sefior i . 
novas , que se va prec isado á p ro tes ta r á su voz, y á r e p e t i r q u e t an tos elogios i a ¿ n 
d e la a r m o n í a y afecto que r e i n a en e l Consejo de m i n i s t r o s / 

Este cons t i t uyo u n nuevo aspecto de l deba te . Les generales sa q u e j a n de la exc» 
n v a in f luenc ia qae e l sefler C á n o v a s e je rce e n e l e j é r c i t o , gracias a l a « a d m i r a r i o i , ' 
q u e i n s p i r a a l genera l m i n i s t r o de la G u e r r a , qae no oree e n l a bondad d3 ninzi- j 
m e d i d a s i no la sanciona antes e l s e ñ o r C á n o v a s , a l ta y t é c n i c a a u t o r i d a d mil i tar * 
g u n e l s e ñ o r Ceballos. 

De a q u í laa censuras á las grac ias p ro fusamen te r epa r t idas e n e l e j é r c i t o - d a a r i 
las qaejas por postergaciones indefend ib les , y sobre todo c i e r t o e s p í r i t u de pandi l l i i 
f d v o r u i s m o q n e los generales Concha, l i i q u e l m e y o t r o s machos consideran m u T » » . 
j u d i c i a l e s y propensos á mayores males . 

C u e s t i ó n es esta m u y d i s t i n t a d e la cona t i t uc iona l , p ' an teada po r e l Sr. Cánova«- rs. 
r o n«? es m u y in te resan te , p o r q u e e l r é g i m e n y gob ie rno d e l e j é r c i t o ex ige mucha pul-
ae y u n a g ran d i s i r e c i o n , y p o r m u c h o que a d m i r e e l sefior Caballos a i sefior Canov!* 
debo r o c o í d a r sus deberes c o m o represen tan te da l e j é r c i t o y enfrenar sus cariaos hác'ii 
s u je fe . 

í l s e ñ o r O r o v i o progresa . Su a c t i v i d a d ya t oca en lo f e b r i l . A h o r a con onas adicto-
pea que p resen ta á los a r t í c u l o s y q u e , c o m o sucede e n e l 17.", de jan s i n efecto lo qw 
d i c e «1 a r t i c u l o , rehace o l p royec to p r i m i t i v o y el d i c l á m e n de la c o m i s i ó n , y hahoaie 
suspender la d i s e n s i ó n de la s e c c i ó n 3.* Deuda p ú b l i c a . 

l Q \6 r e s u l t a r á d « estas confusiones? Nada j u s t o . — . . . 
i i 

V ig ía do Cádiz del dia 10 de m a y o . - B n q a e s en l r ados . -Tapor A n d t l a a í a , c. don V ürls. 
Bo . de Malaga con carga genera l . -Vapor V. ldés c don E. EgaBa, de Bonania con carga es-
n e r a l — V a p o r Ext remadura , e. don M . Mofioz, de Málaga con carga general v • pasíleros.-
y s p o r A leg r í a , c. don Nico lás P é r e z , de Gibral tar y Afgeclras con carga general y pasijeK» 

Baques Balidos.—Vapor Luis de Cuadra, c. don J. Escudero, con cana general para Alte 
clra.s y essalss.—Vapor A n d a l u c í a , o. don V. O r t n ñ o , de t r á n s i t o para Sevil la.-VaBorExW-
m a d a r a , o. don M . Muñoz, de t r á a s i t o para Sevilla. 

Observaciones m a r í t l a i a s . — A m a n e c i ó cielo y liorizontes cargados da ce ls je r l i ehnbsiMO, 
•1 viento S. bonancible, á las seis de I» mafiana e m p e z ó á l lovizaar , y á las ocho eeió la d i * 
l lov izna , empelando á despejarlos ho r l zon le» . cool inaando el cielo acelajado y en los dicte 
horizontes a lgún» c e l a j e r í a chabascosa, el aspecto de cont innar o l mismo tiempo rarl¿k* 
todo el dia ha estado acelajado y los horizontes con c e l a j e r í a y el mismo aspecto dal dlúi 
t i e m p o . — A n o c h e c i ó en les mismos t é r m i n o s que qoeda dicho.—A la vista queda no bergaoii 
soleta del S. en vnei ta de fasra.—Dorante el dia han p a « a d e con ra in be ai Estrecho ana a»-
¿ a . ao bergant ls , des bergantlnes-golelas, y del dicho Estrecho a Poniente, nn vapor sparr* 

¿ * O b s e r v a o l o n e » m e t e o r o l ó g l c a s . - A l o r l o : S. bonancible aeelajado.—Al medio día: S. id» 
i d o m . — A l ocaso: 8. Idem Idern^ 

ICMBRCACIONES ENTRAE 
DO Cello en 20 ora», vapor Correo do C e l l . do 152 i , r * e ^ E R -

tos drogas á los señor» ' . ' hijos de Vidal y Rihar 5 : i d M t . M»uue l Corbeto. con • t • 
• a m o B u , . U l d . Id. a fo» s e ñ o r e s B o e U o r a V h jó Í 6 kal..0-.̂  Cíó,• 20 ,4,•ld- á «"""̂  
y c o m p a ñ í a , ai 0 cabos h ier ro . 8/ balas lana. 32 bg r rWs dSü "í??* a ,M g " ¡ o r ' » Boech, Pnl 
gal loas y otros «fecios a les s e ñ e r a s Prax hermanos T a v^f^ ^ . b a r r i c a s sal sois, 90 laiU» 

Do Cette en 18 horas, vapor A d . i a . de i " | , c L„ TFa.rlos ««ñores . 
Ulnas, lana cerveza, fe r re te r ía y o í r o s efoct » A'IM S3O>2^S|3 Sa'omli- ^ t u p -
? l ? l J ! ; < " n í 9 ? , M C J 0 ' a l a b i a s y 2 5 M j " n 1 í ' ' a l n a a y l l í o r e . * ?, PAdVUa.y Má*- 450 P, '0,1• 
B J W á » bollos drogas á los soBons Comas y i f i rac l» 17 M M R<LED' 50 LA- RÍ"«'E"'4 ̂  
m 6 é hijo, otros efectos y 3 pasajero. y 6 ' , r«oie, 17 I d . hierro colado á los señores f. i -

Do A o d r a i l i en 3 dia», balasdra I n l u i t n <i . >. y 8.900 i d . l e ñ a á la ó r d e n . * Ln"110' de 37 P- J « l « e F l e x a » . con 8.800 Klle» corM 

De Manila y Malta en dt d ia» . vapor \ o r r M « 4 . -nn • 
ganera l y de t r í n s i l o . consignado a los 3 ^ r ¡ ' h t l ^ ^ r io? losí M- MaBllez, e e s a ^ 

DO l a Habana y Cádiz en 31 d í a s , vapor j o ^ Bl,í ? W } ? * 3 ' " * -
^zus<r y lastro, consignado á don J o s é A m o l l * ' c- don Jnan ^ C0Q W " 
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i ta l lam.—De SlnUeola en 16 d ías , poiacra DÍTlni Graita, de S!Cu u . . e. Hanelae, con 310 to« 
neid JJI c a r b ó n i la ó r d e n . 

Adamái tí b a q u n menurts con 428 boll jaelai aceite y U p lpa i I d . ¿ don M . Porcar j T ló , 
•;; Id. i d . á los señorea Ramoo Doran y eompafita, 24 Id . I d . t loa aeaoret Baaiada ba rmiDeay 
compañía . 750 qnlntales algarrobas, 15U Id . sal, 2l,9Ú0 ki los madera y -2ÚUU I d . t ó m a l e s i l a ó r -
den, üVO cajas lasetas de barro y 0* pipas v iso para trasbordar. 

EMBARCACIONES L U D A D A S DKSDI EL AMANECER HASTA EL « D I O DÍA DE HOT. 
De Valencia ou 4 d ías , l and GraTina, de 39 ts., p. Jaime L a r r e d i , ooo 400 cajas tabaco i dea 

José Bosell, y 40 saces chora* á la ó r d e n . 
Da Charlestoa en 37 d í a s , bergani ln goleta Pronta, de 171 ts., e. den H . Serra, con 500 ba-

1 ts algodoa a don M . Ros. 
Ds Maraella en horas, vapor Teresa, de 176 ts., c. Orts, con 1,500 saeos t r igo, 300 Idem 

garbaozoa, 100 Idem patatas y 26 bal los a z ú c a r á vanos señorea . 
De H a b ó n y Alcudia en S2 heraa, vapor Pnerto Mabon, de t'.H ts.. c. don Juan Messe, con 

1 8 b a i l ó s e Izado i dea Franci ieo Novel le , 12 Id . I d . á lossefieresCampe y Raater. I I i d . I d . 
á don Joaqoia Peraaa. 9 l e . I d . a don Francisco Qnadrade, U Id . id^Ji loa s e ñ o r e s Galofre y 
compaBta. tí i d . I d . a los s e ñ o r e s Simu é hi jo , 6 Id . i d . a le« s e ñ o r e s H i p o l y b u e n , 10 ba i lo* 
qoe?oi i den Marcelino Fibregaa, otros erectos y Oa pasajeros. 

Alamaaa.—De Hambarge y Cádiz en Í2 (ta., vapor l l ambnrgo . de 430 ts.. o. Boach, con I t l 
baltos d r o g u e r í a i loa seberos Ferrer y Batl le , 13 I d . I d . i les s e ñ o r e s Alomar y Crlach, 4 I d . 
i d . t n á d a m e C. G ó r m a l a , 9 i d . I d . i don Mauricio Tovas. C I d . I d . á don Felipe Pnjol , 7 Id . i d . 
i don J o a q u í n Gómez . 9 I d . I d . y 15 barr l lea aceite de bacalao i lea aeooraa Canal, Salva y 
GoreategDi. 51 i d . i d . a don Pedro Clansen, 0 cajas v i d r i o i don Modesto Ctaademaat, 7 I d . 
cera i loa s e ñ o r e s Mala y l a i a a i ó , 4 I d . qaincaila á dua Lala Uler. 46 boitoa t i n t a y ' o t r o s 
aféelo* i doa C. Bioss, >).'> fardos qo l l l a j , 1,I3M aaco» fécula , 05 i d . cacao, su fardos cera y 415 
barrea hierro á la 6r Jen y otro* efectoa i varios s e ñ o r e s . 

Francesa — De Hararl ta en 18 horas, vapor Menzaleh. da 1,003 l l . , c. Caanac, con 50 cajas 
ehlcorea d don L . Bassel, 11 bollos drogas t don Gi l Nebet, BO boltea c lorare , borra) y 
drogas i los s e ñ o r e s Canal, Selva y Garoslegol, 50 balas algodón a la Fabr i l Algodonera. 442 
Idem Idem, 97 panes ea taño y 44 sacos cacao a la Arden, 110 eajaa a l m i d ó n a don J. Torrede-
dla, ou Idem Idem y 14 barricas sal sesa i los seoore* Ferrer y Batlle, 40 Idem Idem y clororo 
i I * señora viada de Sltjar, Fontana y Plandlnra. 157 sacos cacao a la t e ñ o n viuda de J. Be-
gis, tt M í a s cato * lo* aeñores Cros y Casalleras. 10 bultos a l m i d ó n y U Idem drogas, eanala. 
cola, tapioca y ether i don \ . Buiqnets y D a r á n , h Idem ant imonio a don A . Cróa. 6 Idem aaí 
sosa A los s e ñ o r e s Alomar y LTriach. 40 Idem a z ú t a r i don J. Sampere y Torrea. 190 laeoa t r i 
go A don Pedro P. S e d ó y Uust l , 3.461 Idem ídem á los aeteres Serra é bljo. SOO Idem azúear 
á los selores M l r y Estrada, 159 balas a lgodón A la aefiera viuda da Garda y S á n c h e z , y otro* 
efectos A varias s e ñ o r e s . 

Salidas.—Palacra goleta ItaKena Carolina, c. Caceollnl. para Csgliarl .—Tapor Darro, c 
Torrens, para Alicante — I d . Tlnaesa, c. Perrz. para Sevilla.— I d . Segovla, c. Mart in , para I d . 
—Id. Bapido, c. Calzada, para Cette.—id. Gañi l , e. Rodr íguez , para I d . — I d . C á m a r a , e. J aén 
pa a Maraella. 

P A R A E L H A V R E D I R E C T A M E N T E . 
S a l d r á d e es ta p u e r t o e l d í a 30 de l c o r r i e n t e , e l v a p o r f r a n c é s 

E M M A . 
A d m i t e carga á n j t a . 
l o f a m a r i M r . D a v i d R o u v i e r , R a m b l a Santa M ó n i c a , n . 25. 

A LOS SS. PASAJEROS Y CARGADORES PARA FRANCIA. 
Servicio semanal para Cette. 

Saldri todos los domingos A Ua 7 da la mañana, ei magnlflco y veloz vaper sipaSol 

R A P I D O . 
admitiendo carga y pasajeroa. 

Prado* de paaa le :—!. ' cámara 20 paaataa: IMlpaae taa , y3.a8peMUs; en eomblnaelon aen la* 
Farrc-ctrriUs para Paria, SuTza, Alemania, ate., al mlarao precio que tooiaado «I tren eo Maraoll* 

LNrORMARAS: CamignaUrlasSrei. Samora, C o a U C , Ancha, 71, 2.*, y AKem* de Ailuaiiaa Don 
^aqala Goma* y C.*, plaza de Ua Ollas, púm. 7, bajo.. - . . . » « - Auuaoa* uoa 
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Mensajerías Marítimas, antes Imperiales. 
Serv io ie fijo y d i r e c t o d e M a r s e l l a & B a r c e ' o n » j v i o e - v e r M . 

• • M u 4a M u r n l l a —Todo* lo* « a m l n g s i t las 10 6» U mafiMa. 
•al idat d* Bureeion».—Todo» Isa a ló rco le t i laa 4 da ia tarda. 
K>t« serTloio lo jraaian Tapora» da graa potaacla y capacidad y can axcelenUi tam«41<aáH M 

l e í »a»»Jaro». _ _ _ 

• I próximo miéreole» sa ld rá al Titna c inaras 4a L S í." j !.• e l i * : 
AdrcHon carga y pasajero» para las ilgu:«nta» panta» , para las eaalas U Sociedad llene asUMaéi 

tot lineas da grande* raperas: 

C i v i t a - V e c c h i a , G é n o v a , L i o r n a , R á p e l e s , A r g e l , A l e j a n d r í a , L ó n d r e t , 
La I n d i a , M a n i l a , M o n t e v i d e o , Buenos A i r e s , y v a r i o s puer tos 

d £ l M a r N e g r o , O c é a n o I n d i c o y A t l á n t i c o . 
Mola.—Ha a* admiten pásalas á bordo, y al dospackc da t í l l a lo» «e cierra á las i . 
La carga dab« sor antragaas an el « n e n e precliBmente loe martes. 
Conslgaatarios Sras- D. Rlpal y Compañía, plaaa da Palacio, a»amina i la calla da la Margaau. 

Vapores-Cofreos de A. López j (T 
0 n w A L F O N S O X I I 

s a l d r á d « e s í t p n e r t o e l d i a 5 3 de m a y o p a r a C A D I Z , y de este ú l t i m o punlc «11 
SU. l e ! m i s m o c o n l a c o r r e s p o n d e n c i a p a n P U E R T O - R I C O y la U A B A N A , adai-
t i e n d o ca rg^ i y p a u j « r * « — L a c a r g a se r e c i b i r á b a s t a e l d i a 2 1 . 

, C o n c g c s f a r i o i S r « s . D . RJOOI y C o u p . . p l a n «ta P a h c i o , %s«Tmaa á la call i j 
d e la M í i r q n a t » 

P A R A L A H A B A N A 
C O N E S C A L A K N P ü E R T O - R I C O V S A N T 1 A C 0 D E C U B A . 

S a l d r i fijamente e l 26 d e l c o r r í e o m A laa 10 d j l a m a ñ a n a e l ac red i t ado y K t f & 
l e o v a p o r t r aaa t i anuco «apa f io l de 1375 cabal los d a f a e n a , 

S A N T I A G O , 
a l m a n d o d a i n c a p i t á n d o n Q u i r i c o R i b e r a s j P o r o é » . 

A d m i t i r á para d ichos pun tos c a r g a i flete y p a s a j e r o » , p a r a qu i enes p o s w 6BB*r 
t l d a d a s da tooa etasa en sos espaciasas c á m a r a s . 

Sanatarnatarioa aofioraa Nteo la i r b a n B a a o * . a ó r t i c o s Z i f r d . i r , bajos. 

VAPORES CORBKOS DE CAHARIAS. 
P a » A SANTA CRtfZ D I TENKHíFH T 
i c a * . LA» PALMAS. "¡f . R . ' i T 

La carga para el N a par carreo qa» n l l r i de 
Ctdix al 2 da )unla deba se- antragvla praclsa-
manla al día 31 â* actval, para sar ambareada 
•a el Tapar ALFONSO X I I , que sa ld rá da osle 
puerto al 23 del eorr ient» . 

Consignatarios, soñorea D. Rlpol y sompañla 
f lasa da Palacio, asqaiaa i la calla da la Mar-

Uslco sarylclo regular y eaEaaaJ 
SNTiUK CETTK Y AUCA>Ta. 

PARA ( 3 1 T » 
aoa escalas en San Vello y Palan*». 

S a l i r i el mar los 21 del eerrl •ota, á las »B:S * 
la nacha, si rapor ADELA, capitán Salen*: 
Una lo carga y pasajeros. 

Se despacha plata da Palacio, n.S, prlnelpsl. 



3 Í 7 5 



3476 

p 



3*11 
ámurawi: 

SUCURSAL DE LA FABRICA DE S E R R A M A L E R A Y A B A D A L . 
(HsJaUUrU.) 2. PLfcRTAFKRhlSA. 2 L> • . l - i e m 
Ea dicht taeurtal ac.\b« da llegar de U fábrica oa compUia y rar la lo l a r l i da de farol** para car-

r deideT aioo r » * U s u r o. 

V E N E R E O 
tfa car malón a» rauiaai j M^ura por u o a i i am JAJKAM 
ANTI-VBNKHKO DEL Dr . CJLSASA.—Portación»», UacuM 
k m k O M S , dolare», oaGreeheoaa: on aaa palabra, al •ODMrM 
an tola» »as forma», por ardaleo qaa sea, ta cora praaH 
y radloalmemM aeaastalalmlUbla J a r a b e , e x a l u l ñ a a a < 
ta Tagetal y ain marsarto —Véaaaal praauaatai IMiUIrW 

di Dr. Caaaaa t a n t í » k 3 i FARMACIA, placa da U CanstttnalaB. «ignlna i la a a ü a da ja fna l . 

BRAGUEROS SUSPENSORIOS Y VENDAJES. 
s» construyen bragueros para todas edades y srzot, alálticaa y >m mnalle», para aurar radical» 

in-inle las herma», »in »ufrlr ninguna Incomodidad: trapa», «endas é hila» y bolsa» da enraeion para 
lo» toldado».—Farmacia del Dr. Marti, Escudil lar», 61, o»quln.i á la da Aray.—Hay e o n i n l u » médica». 

I P* I I I A Bastaran do» o Usa s 
J% I f " 11 I V «a BOCHKT para IB < 
• • I I I L . Í W C a . n l l x » srali..—Ta 

Olallas del KOB UKi'^MATlVu 
enraeion radical.—Botella U ra. 

Taslnarla. 10. (armaaia VENEREO 
G VINO r JARABE de DUSART 

A L L A C T O - F O S F A T O D E CAI» 

a oua i 
rvh<Lr Vari* p a n eomprobar lea propitdadm reeorulitugentet, anti-

anéame** y ü g c t t i v a t del Lacto~¡oi(ato da CoL 

LOS LACTO-FOSFATOS DI G A L CONTIENEN P A B T I C D L A R M E N T S i 

—1 I tai CMTdlSC 

ea las Enfermedad»» del f aeka; 
pan las D i g a í ü e a e i panasaa; 

i las JArinaa qne se dillfrorm 
i IM Seflarag deboadaa; 
» las B a t ó s a a , para « i m a n t a r ta eawl*. 

dad f lariqoemm da la íactta; 
I IM CeaTatacitataa; 

dakUi taéM] 
DepótUo m tal p r ina ipa ig t r o i n d e i a t 1 Drogneriat . 

TMM i l f u mtjm M MH ta SRIHAOLT j C , », ra» Tiaiaaaa, Pirj 

pan la luapetaneia; 
• todas las aa lamadada t «pie taasta-

aaa EnflaqnaeimisBto j P é r d i d a 
da las fuerzas; 

«tal Fracturas, pan ta raaanaUtaaon _ 
da ¡oa huaica; P 

p m ta Cieatr iMciaa da las llagas. 

E l 
Aprendiz: da r lo razón en la calle de la P. atf-

rla, n. 61. tienda. g3n 1 
l>rofi»or de ballrs de soole-
dad Para los pe broa gratl» 

-' 3 ña u a Hcanltil n . M pi«o i.# a 9 
SELIAB. 
se prestaran; { da 10U dure» a bu.tiM 

.Jcon hipoteca da Bn-
X 'obraTalcras eotiiab ae al In ter í» d»& por 

• «So lo setrataia c-n los lateresadas. Calle de 
" Frenerl», n. 1, pl»o a» , pnertal .*. da 11 A l . 1 

E SCCELA PRACTICA paraa te -a la r lB» Cárm-n 
'e. 1.* Aeaa»mlaB reglón»u-<s i . Fernanda gO 

. D t ^ E K O . 
K,.SUs<,bra alh^ia», ropa» y otro» efectoa 
CAI.UK DE LAXCASTEB, N . 10, PISO 1.» 

t a j a l.at H e s a r i d a d . 
E» pradao fllaxM hi»a »m al nüm. 10. 

f ! * ^ * pK PRESTAMOS CALLE DECÓDOL3, B. 9, 
ÉhSür! ** ' r , » u »0br9 » " " l a » de oro, plata' 
Haauaiaa, papal «al Eatado y ropa blanea. g 0 

aalsqaera i toda ectsr falta. Hospital, SI, i IO 
1 •. p . l o q a » r U . M I B » 

B 

LÍ S síndicos y pért tos dtt f r t m i * d* comereian^ 
ímt, av l i iB á lo i ««fiorts A^rtmladoa qu« t n-

a r á lugar la juota da agravias al Tiernai 24 dsl 
•«r r lan ta . 4 las tres y media de la tarde, an el Sa« 
loaa Ul bajo dalaCaaa Leaja. m 3 

arber o samanal qaa sapa trabajar dt salón, en 
la palii<iaerla da Bartran. San Pablo, n. &C a 

Médicos cinrjaaos.—Los atedíeos y peritas la -
Ti t tn á sns aOBpiofeaores sgrtBlsdrs se slr-

fan pasar an e* local dA la Academia da M dieloa 
los días t i r del csrr lsr te da claco á seis de la 
tardo» psra entararao d* la caola qoo loa ba si lo 
aálgnada. g i _ APRENDICES, m 
oficio decaaw, gana&da en ergeids. Iof'>raiaraB 
calla Pasco de S. Joan, a. 171, piso 1.*, Kasanche, 
beata la» U arma al ta». 0 
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u N ABOOXBO SE CUIDA D I PLEITO? Y 
QOtWTAS: >oa»au»« bars t t t . J t rns i l sn .S , 

8 a aacaslts un mtichacho a* 12 á 15 arios. Calle 
l a r a í o a r a . n. 9, BlmaoeD. VI» n 

s 

Gran rtbrlsa d* medidas ite h ' J a í e ' a l » , m é l ' l • 
dacioialM da Aadré* Pon, « i S Jnas fli Vi 

U.ar ; l a i maa perÍMOtoDada», las m>« baratas j 
las d» mejor ralldad qae han Mlldo en Ka paña. 
Dapéaíto aaftora» LUaiu»! y comcaAla, Ba:ia,18, 
Ba--ealoi a. S 

O -jras aou amoral y QO baanaa ra*ouo8 Gafa
ras pr«cedeniaad« aaldos y quiebras da s'ran-

ela, I nKla f r r a y Eí paña, «a Patei a(. LaoilUs, 
Castiraa y Pafios y todo u r t íerent i- á diobo la-
mo. Alara dnlPiaa.n. 13. 406 '.b 

e v^uda o '-ra .p*»a UD.» ti.*ada «.on aacajaiates 
r> m o i t r i J r . C*I18TrJT->Ta 38 Orada, g i 

Se v-nca una eaM-/ ibr c> de jaban, si a an el 
Paeblo Naaio y salla M.ycr del Tanlat. n. 33, 

( r e á t a l a aalaclen del T r - m r í a Paralas trates 
de la tanta «1 áa<&a a .u ra de dicha e s a de 8 12 
48 la larde. t6S 4 

S* Tardan Ta 1 s pi^zioa c l lM.d ro i uara sal- nes 
Je b«U . Aa¿JM>,10^ pija 1.» 8t2 g S 

Se vende ana macQiñ.-a 4 Innit jorable xnftqulia 
•ta coser; sa d u a barata, Rasoa an asta Ad-

H ' l ' t ' f C l W B . 81)4 1 

El mar t 'S 2t aai camenta í lak o t e i d i sibijui-
Aana, en la calle da Claris, a. 16. se l a a d t r » 

• n pibi laa subasta eon iB i i rreoc lon dy>l subasta 
dor ilon-Josd Saeta uvacna la qua sigue: 

S* grnakat h l o l i l a d i 
59 piqaaies hilo Insirs IngUs. 
9 dnaanas plazas agravian. 

I I Id i d . cinta acanalada. 
11 plssa» eadaalta darada 
2 ijr.iusaa alfileras da paiasanlo. 

190 id botones da varias clases, y varios otros g*-
nero» de e»ea»a valer. "f^* 

SASTRES Y PARTICULARES. 
¿Os esaveoeeis da la baraturaf Suneiiores lasi-

l l a , para trajes desda el Ínfimo pneio ce M rea
les corta hastaSO. Ademis oasiorts. elastlcoiines, 
t r l:ot3. i pronos nunca rlitaa. T . s lo t r l a . 16. 0 

P-«r la B i i a J ae sa valor >e »»nda u n . preci-sa 
jar.llna: a caal nuera. Ra»oi Riera Alia, X2. 3 

C sa para vanosr an 8 i n Mariis da Pioveusils. 
:alla del Carmen, «. >5* da venta s t al 6 P3t 

100 Implo . Coatiana dos bajas,des pis^s primeros 
y desvin. 91S g a 

PINCELES. 
Q T T D A O T * A Se »eri l l t»iá el martas 
O U D X V O J- ± \ . . 21 dal corriente 1 las 
d i n , por ai c j r r e d . r s<fler Saatamiagna. da nna 
gran pan da de pinceles u f a r , o í para dar 
b t n iz, tailtar t d i clase da maderas, p l au roo -
ehes y hamoümr ai pajel da copiar etitas. Calla 
C:ari i , t ta. b.jos. 9«9 g t 

Hay para >enear ana m á q u i n a de S caballas, 
tlstsma Alaxander. Darán razan c i l l a de la 

Luna, u. 12. 9C6 7 
Patritzal, 4. Grande rebaja da pre-

alas per la mi; cha «aislan .ia da la
nas, molduras, espejo», euadroa, es-
la rep a i , na'arlas, ballestas, traspa
rentes, partlara. prrebas, «te. de lo 
d » tamañM.—Vnase tarifa de pra
dos suelta del día 12. 

Les e m u l a s para mostradores deberán tncar-
(arsa. 

A L03 THATANTES EN MADERAS. 
El qna desaH comprar da primera mano uro 6 

mas camamaatos de caoba, cadrr, failat», gnaya-
ran. sabias, j&caro (t oteas uadaras .ara culis-
tru'-.clo . t l n t ' - o traviesas de r i r r o a a t n l dir-.j». 
se i laSuue>l<a d . D. Savss J dala v ,. M 
Holgmn 6 Oibara q i . a da C .ba ) 931 g 1 

e vende una t i n da v taberna. D . r á n racen ca
l i l l a da la IC!i:rtl'a,n. 39. ea Oraci i . g 4 

ventaja pvra las qae ' a ee i l un Irabíj i ds 
haialateru 6 lam^iaia Ci l la i ve llanca, n.4, 

Ja ié Griftó 9*7 « 5 

Per el precio do 3 200 duros se t e'de ana cus 
da nusva y >dllta comtrncalon qae prodace 

12 dores simes, s teada en al Ensanche de San 
Martin de rmrensals, calle de Aragoa a qalat 
•1 camino da H o r t i . En la mis «la inf i rmarán. 11 

Sa traspasa un* cervecaiia con masa da billar, 
c u c a a ft^Tlbl" >lffl <^aPtt'..> ya a l t a d a ra-

saltado al aompridor, par tenersa que ansentar 
t u duufia Darán razoa an el Itiosko da la Rambla, 
frente la calle ds Fernando. Afila sa t ra tará cea 
el in tar i^ J to. Í8J _ 6 ^ 

FARMACIA. 
bla, n. 24 ,1° K O f 1 

Tiasda | taberna acreditada naia veader. Da
rán ra ioa en la vil la daGracla, calla da la Ls. 

Irel 'a. n . J Í J j L J 0 

Lu CAPSULAS PERUVIANAS 
<t»l »c. JBAOBBIiI. 

son al ramsdlo mas pronto, segare y afradaM 
•ara enrar radlcalmeata las parganlonss y leí t v 
«s blancos por mas rebeldes * Invateradot f i l 
•san.—Precio; 16 rs.frasco de 76 eápaclas . 

Paleo depósito: Botica de gorvall . Aaallo.n.m 

L A LUCIA. 
FABRICA BE CORSES. 

CALLE PLATERIA. N.0 36. 
i - ^Barcelona. 

Gran variedad an corsés de cmias, aopert tr i i y 
les llamados r iabr is . (talla largo) qae lana «c-
medidid y a r a d » n. están al talla «al b. l l r t ' i » 
mas d e l l o d á Cortés pava señoras 4 í , 10, U , » T 
10 ka ala ICO ra ana. C 0 

UBIKaFKDJB» 

K desean encostrar ana ó dos caballeros ara 
s l s t ene laé sis ella- Informarán A i IBí. n. i * 

droguer ía . 8S0 g _» 

B 
tari 

nanas habllacirnes para hndspadas, " c , > ' ^ 
'a francesa. Rasen calla Union, n í m . S, «aj» 
a. 9'8 8 ' ^ 

Puenafar r i ia n . 11 panad-rU. darán v » " " " 
ana a1 finra que admi t i rá uno ó «os cabalHf'-' 

con a»!stencia 0 sin ella. 9W_g__i__ 

H- ü é s p e d í s . Sa »d»l t1 ' . i an ssder en P^'" 
mnv cántrico y ae la t r a t a r á oemo de faB.-*-

Ruan Zarbaaa. n . i , llbr< r ía da Fe'ip 

Caadra grarde para alquilar, propia í » ' » , e'r' 
majas y cabal ler ías , 6 almaean, alta « n la » 

Ue de Cortinas n IB. Darán lazo» en l» "'"5 
Ponda de S. Pedru, n. m. d i o 2.*. puerta 1 

n San Gervasia, calle da Allonso M I , »l,1*sr??.' 
lev; .o. n. 27. sa alquila por alio oB P " » " 

y una casa da bajos y pisa c imedo» T 
con jai d i» y agua. 



S d i l u i U a a i tlsnda clara eea dormitorios y 
gaa da pié. Cil la de Lladó, oeqnma a la de Ce-

[mett, n g. 875 » 4 
j -oa a plata dai Bnensoceio. n. 3, hay para al 
I dquiur oca etpacloaa llanda con entrasaelo j 
| >.) JD" Darta lazan al 2.* pise. 8*7 « 1 

HatüB 
e Laraueiua uiuy gcandea ^ara aiqanar. 

el carpintera de la calla de Vlgatans. 

Pl»5 3 ° r«stturado baslaata capaz, piraalqai-
Ur; calle aan Pablo, 66. Buenas laces y buena 

| iKiltra. 9*3 : 1 

347d 

Hay para alquilar dos nneya» y eapaeloaaa caá» 
dras con mafniacaa laces, propias para cual

quier Induatrlaan planta bs]a ) principal, con 
tuerta de rasar. VstorttjiranTamartt. T3 y 76.g 0 
-nUo 1.a Sa alquila por 13 duros al Bes. Arlbau, 
X r i 4 , al lado d- la Ualve^sUad 9iS | 1 

El que haya psrdllo un parre de presa grande, 
dando las ieñas sa le entregara calle da la Au-

i a, B. 9, cuarto bajo, en Gracia. a S-

M M W S m O B OTIOLAJUBa. 
- i y a n í a m i e n t o comti taclonal da Barcelona.—UATASEKU.—Belaelon de laa reaea m i a r » 

lai, »a asso é importa de los derechos qua haa adeudado en al 16 da mayo de 1878. 
MATADERO PUBLICO.—Día 16 de mayo . -Bee j e s . 38-Tacas, I» -Terneras , I I .—C»»-

I seros. E03.-Machos cab r íos . 10.—Cabritos, 9.—Corderos, 101.—Toui de o e b e u i 709.—Pese 
Itatal de las mismas, SO.OSI.—Derecho 34 c e n t - R e c a u d a c i ó n , 4,810 pesetas 16 c é n t ü a o s , 
|-Despojos 382 pesetas 9¿ c é n t i m o s . - T o t a l 5.2Ü3 pesetas 12 c é n t i m o s . 

—Loterías nacionales .—Adminis t rac ión Reneraldela provincia de Barcelona.—Prospecto del 
liorteo qae se hade celebrar es Madrid el dia i* de n n y o de 1*75. 

Hade constar de 4ú,000 billetes, al precio de SO pesetas cada uno, divididos en d é c i m o s , y 
Ipor consigniente i razón de 3 pesetas la fracción 6 déc imo - L o s premios han de ser i m -
Iportantes ^ . f l o o pesetas distribuidas de la manera siguiente: 

1 de 80,000 pesetas . - l de 50,000.-1 de 20,000.-2 de lO.OOt. 2<VW0 —3 de 5,80<», 15,000.-40 
Ideí.SOO, iiKU'OO.—1,6*3 de 300, i(<?,! 0o,—99 aproximaciones de 300 pesetas para les 99 n ú m e r o s 
Ireslantes de l a centena del qne obtenga el premio mayor,i9,700.—99id. de 8o0 pesetas para los 
If íDúmeroi restantes de la centena del que obtenga el premio segundo, 19.700.-99 i d . de 30e pe
lletas para los 99 numero» restantes d é l a centena del que obtenga el premio tercero, i9,700 — 
|* | |PrMímaciones de 4,500 pesetas p a r » los n ú m e r o s anterior y posterior al del premio mayor . 

Las aproxlmaelonas son compatibles con cualquier otra premio qua pueda corrsspondsr al 
luíate; antandléBdese, coa respecto & las aproximaciones se&alad&s para los n ú m e r o s anterior 
Tposterior al de los premios 1.° y 2 ° que al saliese premiado e l n ú m e r o 1. so antaclor 

i alan aero Í O J 0 8 . y si fuese é s t a el agraciado, al b l U e t a n n m . l s e r á e l siguiente. 
Los premios se p a g a r á n en las Administraciones donde hayan sido aipondldos los billetes 

[[«•pecUyo», con p r e s e n t a c i ó n de estos y entrega de les mismos. En algunos casos, la Bl reo-
IHOB poeda acordar trasfcreuclas do pagos. Mediante solici tud de los Interesados, 

ureaioaa 14 da mayo da 1878.—Kl adaiinistrador ganaral, Basilio da I sqn lba l . 

O B w v l a l » a a y a a i B l « • BtA iaUPWUKStV&.] MADRID 19 DE MAYO, á las 7 m a ñ a n a . — S I seDor Orovio m a n i f es tó anoche á la C o m i -
noa de navieros q u a n a c o n v e n i d o e n basar u n a rebaja e n los d e r a o ü o s aobre e l a l g o -
Boa, cacao, cuero?, a f i i l , ios cuales, cuando p rocedan da los pue r tos de A m é r i c a , se 
° ^ d a r a r á n como do cabotaje para los efectos d e l derecho de c a i g a y descarga y v i a -

En la n a v e g a c i ó n q u e se haga e n t r a la Panfasnlay U l t r a m a r sa p e r m i t i r á que los b u 
lles qua conduzcan g é n e r o s d e l a s A n t i l l a s puedan tocar e s los pue r tos ex t r ae j e ros 
"a Perder los de rechos & ser considerados como de p rocedenc ia d i r e c t a . 
, A i e m á « se r e b a j a r á n los derechos d a les a z ú c a r e s e n c inco pesetas po r cada c i e n 

uffanjoa y se a b r i r á u n a i n f o r m a c i ó n p a r a ea tudiar las consecuencias que h a ten ida 
R^1011 d e 108 t r e c h o s d i f a ranc ia l de bande ra . 
no i s ln—Conso l idado , 12'65 contado y 12 60 &n de mes . 

ÛWD 20 DK MAYO, á las 7' 10 m a S i n a . — L a c o m i s i ó n d o navieros u l t i m ó ayer con 
h # 96 Adaanaa 108 t r a b a j o » pend ien lea r e l a t i v o s á las pe t i c ionas contestadas 
^o ta r i amente po r e a e ü o r O r o v i » , c o n v i n i é n d o s e e n rebajar tres pesetas e l d e r e -

odrn 0^ *z(lzaT0a P ' t cedantes d a l a i s l a de Cuba y Puar to l l i c o , u n a peseta á los a l r 
^ r í ü . A8 'a y A n l é r i c a , y tres pesetas a l cacao, cueros y a f l í i . 
-e na c o n s t i t u i d o la c o m i s i ó n encargada de r e i a e l a r la l ey d e E n j u i c i a m i e n t o pe-
P i r a la i s la d e Cuba y Paerto-Rifao, e l i g i endo p re s iden t e a l seftor don C i r i l o A l v a -

ns .retarl0 a l *eñ<st p o n s y M o n t é i s . 
wncia imente se sabe q u e Maceo se e m b a r c ó e l d i a 11 para J ama ica con t ras jefes 
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t n a t . d e a p u e i d « conferenciar con el g e n e r a l M i r t i n a z C a m p o t . Q u e d a ¡ e n a m a s Tí
c e n l a G a r c í a . 

L a seaion de l Congreso de hoy ae d e d i c a r á e x c l a a i v a m e n t e á l a d i scaa ion l e i o i 
p r e i u p a a s t o a . L a d e l p royec to de l a s t r a c c i o n p ú b l i c a no c o n t i n u a r á has ta qne te imi . 
ne en e l Senado la de o r g a n i z a c i ó n de l e j é r c i t o . 

Hoy se r e u n i r á n loe d ipu tados de las p rov inc ia s azucare ras d e E i p a B a p a r a abor
dar la manara de oponerse á las conces iones qne respecte á a q u e l r a n o t r a t a n da hi-
ca r sa á Puer to-Rico . 

L a «Gace t a» s in i n t e r é s . 
Bo. 'sin s i n o p a r a c í o c e s . 

PABfs 18 D Í MAVO, las 8 n o c h e . — T e l e g r a f í a n de B e r l í n que n o h a n podido ana ser 
venc idas las d i f i í u l t a d e s anglo rusas . 

E l gob ie rno prus iano ha f o m n l a d o n n p royec te d e l ey para r e p r i m i r los excesos f w 
p u e d a n ocasionar las tendencias de la escuela soc ia l i s ta . Por ese p ro vac io sa concede 
á la p o l i c í a el de recho d s p r o h i b i r las r e un i one s p ú b l i c a s , l a p u b l i c a c i ó n de ciertos ei-
Gritos y b a s t í de I n t e r v e n i r e n c i e r to s de ta l les de la a d m i n i s t r a c i ó n do j o s t l c i a . 

D i c e s de San Pa te raburgo q u e es o f i c i a l l a o r g a n i z a c i ó n de ocho batallones de!u 
reservas d e l T a r k a s t a n . 

P a r t i c i p a n de Londre s q n e los fabr ican lea de B l a c b n r n , pan to donde o s u r r i é e! úl» ; 
t i m o m o t í n o b r n r o , no q u i e r e n t r a n s i g i r con loa obra ros . 

E n Manchas ter la j an ta d e fabr ican tes ha acordado t rabajar t a m b i é n con rebajar ds 
los sa lar ios , p r o m e t i e n d o a s i m i s m o a u m e n t a r l o s e n caso de m e j o r a r l o s negocios. 

«La F r a n c a » d i c e qne e l Cz'w e n c u e n t r a i n a d m i s i b l e s las condic iones de Inglatam 
y q u e a c e p t a r á la l ucha , ape lando á E u r o p a e n n a manif ies to e n q i e e c h a r á la respcn-
sab i l i dad da ios sncesos sobre los ingleses . 

PARÍS 19 DE MAY», á las 9:25 maf t apa .—El conde Schuva lo f f p a r t i ó anoche de S a 
P e t e r s b u r g o para l . ó n d r e s . - - " í w * * 

L o s i n su r r ec to s d e C i e t a h a n rechazado v a r i o s a taques ds las fuerzas turcas . 
Ka B a c b u r n e s t a l l ó á m e d i a noche, u n g rave m o t í n a l conocer los obra ros el acuer

do d a los f ab r i can te s . Los amot inados h i c i e r o n v a r i o s destrozos; p e r a l a po l ic ía logró 
con tene r los c a u s á n d o l o s 14 he r idos . 

E n B e r l í n e s p é r a s e que e l p r í n c i p e de B i s r aa rch sa e n c o n t r a r á e l Innos en dicha 
c a p i t a l con e l conde Schuvaloff . 

L o s l ibe ra les p rus ianos sa o p o n d r á n d e c i d i d a m e n t e á las leyes da e x c e p c i ó n qai 
se p r e p a r a n . 

PARÍS 19 D I MAYO, á las 9 ' 5 ü noche .—Los l i b e r a l e s a lemanas ca l i f i can amargamen
te l a l ey e x c e p c i o n a l d a estado de s i t i o q u e e l Gobie rno qu i e r e p resen ta r al parla-I 
m e n t a f ede ra l , y han acordado rechazar la . 5 a v i s t a de esto t é m e s e qne e l Gobierno I 
d i s o l v e r á a l p a r l a m e n t o , paro por o t r a p a r t a sa eres q n e e l p a í s v o l v e r í a á reslegirio. 

H * fa l leoido e l ve te rano d e l p a r t i d o w ü l g t L o r d I h o n R u i s e l . 
D ice e l « T h i m e s s q u e e l Conde Shuva lo f f v u e l v e á L ó a d r e s a u t o r i z a d o para renaa* 

c ia r e l pues to de B a t u m y p a r a s o m e t e r á la d e c i s i ó n de l Congreso los l í m i t e s de l i 
na.-va B u l g a r i a . 

L o s agentes rosos c o m p r a n v a p o r e i e n d i s t i n t a s par tea de l m a n d o per cuenta de n 
G o b i e r n o . 

«El F r a n c é s * p u b l i c a a n a c a r t a de Sant iago de Cuba censurando Isa condiciones ds 
l a paz. 

PARÍS 30 » • MAYO, á las 8'50 m a B a n a . — E l p e r i ó d i c o «La R e p u b l i q u e Fraü'.aiM» 
e x c i t a a l g o b i e r n o a que dec .ara q u e e l l i b r e c a m b i o as e l p r i n c i p i o fundamental d« 
la s i e i a d a d . 

l o s t r anspo r t a s d e t ropas l o d i a s h a n p a r t i d o d e Said p a r a M a l l a . 
H a n l l egado los c o a l e s de F laades . 

S e m á f o r o o f i c i a l d e T a r i f a . 
T a r i f a 19 de m a y o , á las 2 t a rde .—Desemboca co rbe ta « S i s t a d e nov iembre» s¡* 

novedad , d e los s e ñ o r e s N i c o l a a h e r m a n o s . - V i a o t o r e inan te ; Es te fresco. 

. B a r c e l o n a . — R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n de L A 1 M P R E K T A , p laza Rea l , 7, bajo. 
I m p . de Narciso R s a n i m T C. 


